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Introdução 

O cultivo in vitro de tecidos vegetais é uma ferramenta 
biotecnológica amplamente empregada na produção, 
conservação e melhoramento dos recursos vegetais. Essa 
técnica pode resultar em variações genéticas nas plantas 
regeneradas, conhecidas como somaclones. Estes podem 
apresentar características únicas e desejáveis, como 
qualidade nutricional, resistência e produtividade. Nesse 
sentido, os somaclones podem ser uma estratégia 
promissora para diversificação de nutrientes, pelo 
desenvolvimento de plantas com características de 
interesse. 

 Problema  

Os desafios climáticos têm levado a busca pela 
diversificação de alimentos e nutrientes, de forma a garantir 
a segurança alimentar e nutricional humana. As cactáceas 
têm ganhado importância na produção de alimentos, por 
serem plantas adaptadas aos meios de intenso xerofitismo, 
intoleráveis para a maioria das culturas. Os frutos de C. 
peruvianus, um cacto da família Cactaceae, usados para 
alimentação na cultura popular, mas pouco se sabe sobre 
seu valor nutricional. Os frutos in natura são altamente 
perecíveis devido ao alto teor de umidade. O pó dos 
diferentes tecidos do fruto apresenta menor perecibilidade, 
tornando matéria-prima interessante para o desenvolvimento 
de produtos alimentícios inovadores.  

Solução e Benefícios  

A casca e polpa dos frutos mostram grande potencial para 
alimentação alternativa às pessoas com restrições 
alimentares, suprindo a demanda populacional por fontes 
nutricionais e garantir segurança alimentar, apresentam 
propriedades nutracêuticas e antioxidantes (Figura 1).  

Figura 1.  Características físico-químicas e atividade antioxi dante da 
casca e polpa de frutos de Cereus peruvianus; (CpP) casca rosa; 
(CpR)  casca vermelha; (CpY) casca amarela; (CpS) f rutos de 

Potencial de Mercado e Diferencial Competitivo 

As variações nos somaclones podem ser usadas para 
selecionar variedades de interesse, como variedades 
com maior teor de lipídios na polpa dos frutos. Os ácidos 
graxos insaturados, estão entre os lipídios vegetais, 
associados à benefícios para à saúde, como redução do 
colesterol ruim (LDL). A polpa dos frutos dos somaclones 
apresentou um teor de lipídios 35 % superior das demais 
variedades, indicando o potencial dos somaclones como 
estratégia para a diversificação de nutrientes. Contudo, 
mais pesquisas são necessárias para investigar a 
composição lipídica das sementes encontradas na polpa 
dos frutos de somaclones. O potencial tecnológico do pó 
obtido das cascas das variedades é evidenciado com 
maiores valores de compostos fenólicos, atividade 
antioxidante e minerais (Mg e Ca) e baixa atividade de 
água, indicando o potencial das cascas como matéria-
prima para a formulação de produtos alimentícios e 
suplementos destinados a pessoas intolerantes a lactose 
(Figura 1). Normalmente as cascas dos frutos de Cereus 
peruvianus são descartadas, o aproveitamento destas 
destaca-se como opção para fontes de minerais, 
especialmente o cálcio e compostos antioxidantes. 

Considerações Finais 

Fica evidente que as cascas dos frutos de C peruvianus 
são viáveis para formulação de produtos alimentícios e 
suplementares que agregam valores econômicos e estão 
fortemente alinhados com a sustentabilidade e com as 
demandas nutricionais da população. Por fim, potenciais 
melhorias, partindo do cultivo de somaclones, podem ser 
selecionadas e usadas para desenvolver variedades com 
maior teor de lipídios. 

Estágio de Desenvolvimento da Tecnologia  

TRL/MRL 2. Concepção tecnológica e/ou aplicação 
formulada. 
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somaclones.  
 


